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às actuais Técnicas de Tratamento da l?iformação, a Gaze ta de 
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A PETER NAUR e ao grupo de Amigos comuns dinamarqueses, a 
expressão do nossso maior reconhecimento. 

17 Dezembro 1963 J . G. T . 

Sumário 

Es te Relatór io fan uma descrição completa da lin-
guagem algor í tmica internacional , A L G O L GO. E uma 
l inguagem suseeptivel de exprimir os processos numé-
ricos <ie uma classe muito vas ta , numa forma suficien-
temente concisa p a r a a t radução au tomát ica d i iec ta 
na l inguagem dos calculadores de p rograma, 

A int rodução re l a t a os t r aba lhos prepara tór ios que 
conduziram à conferência final no decorrer da qual a 
l inguagem foi definida. Além disso Bão expostas as 
noções de l inguagem de referência , de l inguagem de 
publicação e de representação máquina . 

No primeiro capí tulo apresenta-se uma visão dc 
conjunto dos const i tu intes cie base e das caracter ís t i -
cas da l inguagem e expõe-se a notação formal pela 
qual se define a e s t ru tu ra da s intaxe. 

O segundo capí tu lo dá a l i s ta de todos os símbolos 
de base e define as unidades s in tá t icas denominadas 
identificadores, números e cadeias . São igua lmente 
definidas a lgumas noções impor tantes como as de 
quant idades e va lores . 

O terceiro capi tulo explica as r eg ras de formação 
das expressões e dá o significado dessas expressões. 
Existem três espécies de expressões: ar i tméticas, boo-
leanas (lógicas) e de designação. 

0 quar to capi tulo descreve as unidades operacio-
nais da l inguagem chamadas instruções. As instruções 

de base s ã o ; instruções de afectação (avaliação de 
urna fórmula) , ins t ruções IR A (rotura explíci ta da 
sequência de execução das inBtruç.Ões), instruções 
vasias e ins t ruções de procedimento (chamada p a r a a 
execução de um processo fechado, definido por uma 
declaração de procedimento) . Expl ica-se a formação 
de es t ru tu ras mais complexas com caracter de ins t ru -
ção. Es t a s compreendem : instruções condicionais, 
instruções P A R A , instruções compostas e blocos. 

No quinto capí tu lo são definidas as unidades deno-
minadas declarações, que servem p a r a a descrição de 
propr iedades permanentes das unidades que intervem 
em processo descri to pela l inguagem. 

O Relatório te rmina cora dois exemplos pormenori-
zados de ut i l ização da l inguagem e um índice alfabé-
tico das definições. 

Introdução 

História 

Depois da publicação de um relatório pre l iminar 
(1), (2) sobre a l inguagem algor í tmica ALGOL, tal 
como foi concebida durante a conferência de Zurich 
era 1958, surgiu grande interesse por esta l inguagem. 

A um congresso de informação real izado em Mogiin-
cia em Novembro em 1958, seguiu-se uma conferência 
em Copenhage em Feverei ro de 1959 com uma qua-
rentena de pessoas de vários paises da Europa . Des ta 
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conferência saiu ura g rupo de t rabalho. A conferência 
deu a inda origem à publ icação pelo Re tp iecen t ra l en 
de Copenhage de um boletim ALGOL edi tado por 
PETEB NAUH. Es t e boletim serviu de base a todas as 
discussões ulteriores. Na I C I P real izada em Par i s em 
1959 sob o patrocínio da UNESCO houve vá r i a s reu-
niões do g rupo ALGOL, t an to format ivas como infor-
mativas , onde foram revelados certos malentendidos 
referentes às intenções de g rupo que desde início era 
responsável pela definição da l i n g u a g e m ; ao mesmo 
tempo no decorrer dessas reuniões foi devidamente 
apreciado o enorme esforço empreendido. 

Decidiu-se en tão uma reunião em Janei ro 1960 para 
melhorar a l inguagem A L G O L e prepara r ura rela-
tório final. Realizou-se em Par i s em Novembro 1959 
uma reunião p repa ra tó r i a europeia cora uma c inquen-
tena de pessoas provenientes de vários países . Foram 
escolhidas sete ind iv idua l idades europeias pa ra pa r -
t ic iparem na conferência final de Jane i ro de 1960 na 
representação das organizações seguintes : Associa-
t i o n F rança i s e de CalcuI, Br i t i sb Computer Society, 
Gesse l scha f t f u r A n g w a n d t e Matheu ia t ik und Me-
chan ik e Neder lands R e k e n m a c h m e Gonootschap. 
Estes sete representan tes europeus encontraram-se 
uma úl t ima vez em Mogüncia em Dezembro 1959. 

En t re t an to , nos Es tados Unidos, qualquer pessoa 
que desejasse in t roduzi r modificações ou correcções 
na l inguagem A L G O L poder ia enviar os seus comen-
tários á rev is ta nCommunications of the ACM» que 
se encar regar ia da respect iva publicação. Es t a s notas 
e comentários acaba ram por conceder uma base sólida 
a a lgumas alterações introduzidos na l inguagem 
A L G O L . As duas organizações S H A R E e U S E orga-
nizaram grupos de t r aba lho ALGOL, es tando ambas 
representados no A C M Committee on P rogramming 
Languages . Es te Commit tee reuniu-se em W a s h i n g -
ton em 1959 D examinou os comentários sobre o 
A L G O L publicados nas comunicações da AOM. Do 
mesmo modo que na Europa , sete delegados ameri-
canos foram escolhidos p a r a pa r t i c ipa r na reunião de 
Janei ro de 1960 e t iveram a sua reunião prepara tór ia 
era Boston em Dezembro de 1959, 

Conferência de Janeiro de 1960 

Os 13 (3) delegados da Alemanha, Dinamarca , Es ta-
dos Unidos, França , Grã -Bre tanha , Holanda, Suiça 
reuniram-se em Par i s de 11 a 16 de Janei ro de 1960. 
Antes desta reunião, em Paris , PETEB NAÜK t inha pro-
posto um novo relatór io provisório, levando em couta 
o relatór io prel iminar a as recomendações apresenta-
das nas reuniões precedentes. A conferência de Par is 
adoptou es ta nova forma como base do seu relatório 
final e procedeu ao exame de cada um dos pa rágra fos 

do relatório, 0 presente relatório exprime a união 
das ideias do comité e a intersecção dos seus acor-
dos. 

Conferência de Abril de 1963, ed i tada por M, 
WOODGER. 

í^os dias 2 e 3 de Abril de 1963, em Roma {Itália), 
devido às faci l idades concedidas peio Centro I n t e r n a -
c iona l de Cálculo, reuniram-se alguns dos autores do 
ALGOL 60. Es t iveram presentes as pessoas seguin-
tes : 

Autores 

F. L. BAUEU 
J . Grken 
C. KATZ 
R. KONOON (representando 

J. W . BAOKCB) 
P , NA-OH 

K. SA SI EL BON 
J . H, WECÍSTEIN 
A , V. WLJHGAARDEN 

M . WOODGKTT 

Peritos 

M. PAUL 
R. FHANCIOTTI 
P. 7a. INOBRSIÀFC 

G, SEEGMULLEK 
R. E, UTMAN 

P. LANHIN 

Observadores 

W. L. v. d. POEL 
(CuAIJttUAN, I F I P T C 2.1, 

Grupo de T raba lho ALGOL) 

O objectivo da reunião e ra o de corri j i r os erros 
detectados, el iminar as ambiguidades aparentes e 
clarificar o relatór io A L G O L 60. 

No decorrer desta reunião não foram consideradas 
extensões da l inguagem. Foram ut i l izados como gu ia 
diversos projectos de correcções e clarificações que 
t inham sido t ransmit idos pelas par tes in teressadas 
em resposta ao quest ionário do Boletim A L G O L 
n.° 14. 

Es t e relatór io const i tui um suplemento ao relatór io 
A L G O L 60 e dever ia resolver certo número de difi-
culdades que nele se encontram. 

Nem todas as questões levantadas re la t ivas ao rela-
tório de base puderam ser resolvidas. Em vev, de correr 
o risco de concluir apressadamente sobre certos pon-
tos delicados, podendo fazer surgir novas ambigu i -
dades, o comité decidiu rever apenas os pontos que 
considerava poder formular de maneira clara o não 
ambígua por unamimidade dos seus membros. As 
questões re la t ivas aos domínios seguintes foram reser-
vadas pa ra exame ulterior pelo Grupo de Trabalho 
2 .1 da I F I P , na experança de que os t rabalhos otn 



3 8 G A Z E T A D E M A T E M A T I Ç A 40 

curso sobre as l inguagens de p rogramação avançadas 
conduzirão a uma melhor solução: 

1. Efei tos la te ra i s das funções. 

2. Conceito de chamada por nome. 

3. Own: estát ico ou dinâmico. 

4. Ins t rução P A R A : es tá t ica ou d inâmica . 

5. Conflitos ent re especificação e declaração. 

Os autores do relatór io A L G O L 60 presentes à 
Conferência de Roma, tendo consta tado a formação 
pela 1F1P de um Grupo de T raba lho sobre o ALGOL, 
ace i ta ram que toria a responsabi l idade colectiva que 
poderiam ter sobre o desenvolvimento, a especificação 
e o melhoramento da l inguagem A L G O L dever ia ser 
t ransfer ida para aquele Grupo. 

Bete relatór io foi revisto por «IFIP, T C 2. L ingua -
gens de Programação» em Outubro de 1962 e foi 
aprovado pelo Conselho da I n t e r n a t i o n a l Federa t ion 
for In fo rma t ion P r o c e s s i n g . 

Como no relatór io prel iminar ALGOL, na l ingua-
gem dis t inguem-se t rês níveis diferentes, a saber : a 
linguagem de referência, a linguagem de publicação e 
diferentes representações máquina. 

linguagem de Referência 

2, É ut i l izada p a r a a expressão e a comunica-
ção dos processos de cálculo. 

3, Os caracteres ut i l izados podem diferir de 
país pa ra país , mas deve assegurar-se uma 
correspondência biunivoca com o nível de 
referência. 

Representações máquina 

1. Cada uma destas representações é uma ima-
gem da l inguagem de referência, imposta 
pelo número l imitado do equipamento de 
en t rada e de saída. 

2. Cada uma ut i l iza o conjunto de caracteres 
par t icu lares a um calculador e é a l inguagem 
aceite pelo compilador feito p a r a este cal -
culador. 

3. Cada uma deve ser acompanhada de um con-
junto especial de regras para a t ranscr ição 
a pa r t i r do nível de publ icação ou do nível 
de referência. 

No que respei ta a t ranscrição do nível de referên-
cia pa ra uma l inguagem conveniente pa ra a publ ica-
ção, recomendam-se entre outras as r eg ras seguin-
tes : 

1. É a l inguagem sobre a qual o comité t raba lha . 
3. E a l inguagem de definição. 
3. As suas carac ter í s t icas são determinadas pela 

comodidade da compreensão mútua e não 
pelos l imites dos calculadores nem pelas 
notações do código ou da matemát ica . 

4. É a referência de base e o guia pa ra os cons-
t ru tores de compiladores. 

5. É o gu ia p a r a todas as representações 
máquina . 

6. E o guia pa ra a t ranscr ição em não impor ta 
que representação máquina da l inguagem da 
publ icação. 

7. As principais publicações da própr ia l ingua-
gem A L G O L ut i l izarão o nível de referência. 

Linguagem de Publicação 

1. A l inguagem d e publicação a p r e s e n t a - s e 
como var iantes da l inguagem de referência 
de acordo com o hábi to de impressão e a 
escr i ta matemát ica (por exemplo, os íudices, 
os expoentes, os espaços, as letras gregas) . 

Linguagem de relerêncie Linguagem de Publicação 

Parêntes i s de índice [ ] Escr i ta habi tua l dos índices 
Elevação à potência t Esc r i t a habi tua l dos expoen-

tes 

Parentes is ( ) Qualquer forma de parênte-
sis, chaves 

Potência de base dez«) Esc r i t a habi tua l dos factores 
{potência de 10). 

(1) Pr i l iminary Repor t . In ternat ional Algebra ic 
Language . Comm. Assoc. Comp, Mach 1, N,° 12 
(1958), 8. 

(2) Repor t on the Algor i thmic L a n g u a g o A L G O L 
by the ACM Committee on P r o g r a m m i n g L a n g u a g e s 
and the GAMM Committee on Programming , edi tado 
por A, J . PEBUSS e K. SAMELSOH, Numerische Mathe-
matik, Bd. 1. S 41-GO (1959). 

(3) WILHAU TUHAXSKI do g rupo americano morreu 
de um acidente de viação ao di r ig i r -se p a r a a Confe-
rência de Janei ro de 1060. 


